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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo realizar a análise de dados de um 

pequeno empreendimento, com o intuito de fornecer visibilidade sobre as 

transações de negócios dos produtos de maior e menor saída, auxiliando na 

tomada de decisão estratégica. utilizando a ferramenta Power BI. Para alcançar 

esse propósito, foram coletados dados trimestrais detalhados das vendas e 

inseridos em uma planilha Excel. Posteriormente, a utilização do Microsoft Power 

BI possibilitou a exploração dos dados de forma dinâmica e interativa, permitindo 

a criação de relatórios e gráficos que facilitam a compreensão dos padrões de 

venda. A ferramenta também possibilitou a identificação de tendências, 

sazonalidades e correlações relevantes, contribuindo para a análise 

aprofundada do desempenho do negócio. No processo de análise foram 

aplicadas diversas técnicas de visualização de dados, como gráficos de linhas e 

mapas interativos, que forneceram insights valiosos sobre os produtos mais 

populares e os de baixa demanda. Além disso, foram utilizadas medidas e 

métricas específicas para quantificar o desempenho de cada produto e sua 

contribuição para o faturamento geral da empresa. Os resultados da análise 

apontam para os produtos com maior potencial de crescimento, bem como 

aqueles que podem ser reavaliados em termos de estratégias de marketing e 

posicionamento. As informações obtidas através do Power BI fornecem um 

embasamento sólido para a tomada de decisão, permitindo que a empresa 

direcione seus esforços para aumentar a eficiência operacional e melhorar a 

rentabilidade. Além disso, utilizando os mesmos métodos durante um prazo 

maior de tempo, é possível obter resultados ainda mais detalhados e precisos, 

possibilitando, dessa forma, maior acerto nas tomadas de decisão. 

Palavras-chave: Ciência de Dados, Power BI, Visualização de Dados, Tomada 

de Decisão, Estratégia de Negócio, Eficiência Operacional, Data Warehouse. 

 

 

 



ABSTRACT 

The present study aims to conduct an analysis of data from a small business with 

the purpose of providing visibility into the best-selling and slow-moving products, 

thereby assisting in strategic decision-making for the company. To achieve this 

objective, detailed quarterly sales data were collected and organized in an Excel 

spreadsheet. Subsequently, the utilization of Microsoft Power BI enabled 

dynamic and interactive data exploration, allowing the creation of reports and 

charts that facilitate the understanding of sales patterns. The tool also facilitated 

the identification of relevant trends, seasonality, and correlations, contributing to 

a comprehensive analysis of the business's performance. Throughout the 

analytical process, various data visualization techniques were applied, including 

line graphs and interactive maps, which yielded valuable insights into the most 

popular and low-demand products. Additionally, specific measures and metrics 

were employed to quantify the performance of each product and its contribution 

to the overall company's revenue. The analysis results pinpoint products with the 

greatest growth potential and those that may benefit from reevaluating marketing 

strategies and positioning. The information obtained through Power BI provides 

a solid foundation for decision-making, allowing the company to direct efforts 

towards enhancing operational efficiency and improving profitability. 

Furthermore, employing these methods over a more extended timeframe may 

yield even more detailed and accurate outcomes, thereby enabling more 

informed decision-making. 

Keywords: Data Science, Power BI, Data Visualization, Decision-Making, 

Business Strategy, Operational Efficiency, Data Warehouse.
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1. INTRODUÇÃO 

A análise de dados tem emergido como um pilar essencial para orientar as 

decisões empresariais em organizações de todos os portes. No atual panorama 

competitivo, a capacidade de explorar insights estratégicos a partir de conjuntos 

de dados tem demonstrado ser um diferencial crítico para o crescimento e a 

agilidade nos negócios. 

Dentro do contexto de caso de estudo, direcionamos nossa atenção para uma 

pequena pastelaria. Esta pastelaria, caracterizada pela carência de sistemas 

informatizados e pela ausência de qualquer forma de controle digital em relação 

aos produtos comercializados, confia exclusivamente em registros manuais por 

meio de canhotos escritos à mão para documentar suas atividades diárias. Essa 

notável falta de tecnologia nos oferece uma oportunidade fascinante de explorar 

como uma ferramenta contemporânea como o Power BI pode ser aplicada em 

um ambiente empresarial tão distante das convenções digitais modernas. 

Segundo Provost e Fawcett (2013, p. 58), “extrair conhecimento útil a partir de 

dados para resolver problemas de negócios pode ser tratado de forma 

sistemática, seguindo um processo com etapas razoavelmente bem definidas.” 

Este trabalho propõe uma investigação aprofundada com o uso do Microsoft 

Power BI em um contexto de pequeno negócio. O Power BI, como ferramenta 

da classe da inteligência de negócio (Business Intelligence - BI), fornece uma 

plataforma altamente versátil para visualização, análise e compartilhamento de 

informações. Seu potencial, anteriormente reservado para empresas de grande 

porte, agora se estende a empresas menores, proporcionando uma perspectiva 

estratégica valiosa e embasada em dados. 

Neste estudo, exploraremos a aplicação intrínseca do Power BI em um pequeno 

negócio, focando em sua arquitetura, processos e resultados. Investigaremos as 

nuances da importação, transformação e modelagem de dados, enfatizando a 

capacidade de integrar fontes heterogêneas para fornecer uma visão 

consolidada do panorama operacional. 
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De acordo com Matheus e Parreiras (2004, p.5), “o próprio uso de um sistema 

de BI tem o potencial de prover novas formas de entender os dados dos quais a 

empresa dispõe, portanto, novas informações, capazes de gerar um novo 

entendimento, ou conhecimento, para o usuário final, neste caso o tomador de 

decisões.” 

Serão abordadas técnicas avançadas de visualização de dados, incluindo a 

criação de dashboards interativos e relatórios personalizados. Adicionalmente, 

examinaremos a capacidade de consulta e análise de dados em tempo real, 

destacando o impacto potencial na identificação proativa de tendências e 

padrões. 

Com base em um estudo de caso prático, demonstraremos a eficácia do Power 

BI na interpretação de métricas específicas de um pequeno negócio fictício. 

Exploraremos a aplicação de cálculos complexos e a criação de medidas 

personalizadas para obter insights mais profundos e direcionados. 

Ao final deste estudo, as conclusões extraídas destacarão a relevância do Power 

BI como uma ferramenta tecnológica essencial para a otimização de operações 

e a orientação de estratégias em pequenos negócios. Através de uma 

abordagem meticulosamente técnica, demonstraremos como essa plataforma 

pode ser um facilitador crucial na transformação digital de empreendimentos em 

um cenário cada vez mais orientado por dados. 

1.1 Objetivo Geral 

Realizar uma análise abrangente dos dados de vendas de um pequeno negócio 

utilizando o Microsoft Power Bi, com o propósito de fornecer insights estratégicos 

e auxiliar na tomada de decisões para melhorar a eficiência operacional e 

rentabilidade da empresa. 

1.2 Objetivos Específicos 

• Realizar a coleta de dados de vendas de um pequeno estabelecimento 

comercial durante um trimestre e tratá-los para fases posteriores; 
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• Identificar tendências, sazonalidades e correlações relevantes nos dados de 

vendas para compreender o desempenho geral do negócio; 

• Determinar os produtos com maiores e menores saídas, auxiliando, dessa 

forma, as tomadas de decisão; 

• Quantificar a contribuição individual de cada produto para a receita da 

empresa, possibilitando a identificação de áreas de melhoria e otimização; 

• Destacar a eficácia e eficiência do Microsoft Power BI como ferramenta 

valiosa para análise e visualização de dados na tomada de decisões 

empresariais; 

• Demonstrar a importância de abordagens orientadas por dados na melhoria 

da eficiência operacional e rentabilidade de pequenos negócios; 

• Contribuir para a base de conhecimento existente sobre análise de dados e 

suas implicações no crescimento e sucesso empresarial. 

1.3 Justificativa 

Auxiliar os gestores da pequena  empresa, estudo de caso deste trabalho, por 

meios de análise de dados do seu próprio negócio, é uma iniciativa fundamental 

na era da transformação digital. Este trabalho busca preencher a lacuna que a 

empresa enfrenta ao não possuir meios ou conhecimento suficiente para 

obterem insights valiosos dos dados gerados por elas mesmo. Utilizando o 

Power BI como ferramenta de análise e visualização, conseguir meios de 

fornecer maior visibilidade do seu empreendimento. Dessa forma, poderão os 

gestores compreender melhor seu desempenho, identificar padrões de vendas 

e tendências relevantes.  
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As características distintivas que conferem ao Power BI uma posição destacada 

frente (Figura 1) a seus principais concorrentes, como o Qlik e o Tableau, 

conforme apresentado por SCHLEGEL, Kurt. et al (2023), incluem a regularidade 

nas atualizações de novos recursos. Este atributo não apenas fortalece a 

confiabilidade do Power BI, mas também o torna altamente adaptável aos 

desafios contínuos enfrentados no cenário corporativo dinâmico. 

Outro critério de suma importância avaliado pela Gartner é a segurança da 

informação, no qual o Power BI se sobressai ao oferecer uma plataforma que 

adere a padrões e certificações rigorosos. Essa abordagem proporciona às 

organizações e usuários a garantia de que podem manter a segurança de seus 

dados, exercendo controle sobre como essas informações são acessadas e 

utilizadas (Hörlle, 2021). A combinação desses fatores, juntamente com a 

experiência da equipe no manuseio dessas ferramentas, desempenhou um 

papel essencial nas escolhas realizadas. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

2.1 Sistema de informação 

Conforme Turban e Volonino (2013) Um sistema de informação é um conjunto 

de componentes inter-relacionados que coletam, processam, armazenam e 

distribuem informações para apoiar a tomada de decisões, coordenação e 

controle dentro de uma organização.  

É composto por pessoas, processos, tecnologia e dados, e pode ser usado para 

gerenciar várias áreas de uma organização, como finanças, recursos humanos, 

marketing, vendas, produção e logística. (Turban e Volonino, 2013). 

O objetivo principal de um sistema de informação é fornecer informações 

precisas e em tempo hábil para ajudar os tomadores de decisão a tomar 

decisões informadas e eficazes, melhorar a eficiência dos processos de 

negócios e aumentar a produtividade dos funcionários. (Turban e Volonino, 

2013). De acordo com Kusunoki (2008) O impacto do sistema de informação na 

classe dos negócios tem sido significativo, com atenuação do tempo de acesso 

à informação e transações. Como resultado, surgiram novas e grandes 

empresas focadas em tecnologia da informação, que trazem ao mercado novos 

produtos e serviços. O sistema de informação se tornou uma infraestrutura 

fundamental para as atividades de negócios e é crucial para a estratégia de 

qualquer organização.  

Portanto, Turban e Volonino (2013) Se refere aos termos TI e SI de maneira 

parecida, porém TI como o lado informatizado de um SI e SI como um sistema 

de informação em geral com elementos que coletam, processam, armazenam e 

distribuem informações para auxílio de tomada de decisões. Turban et. al (2009) 

Afirmam que existem muitos fatores de sucesso semelhantes para projetos de 

sistemas de informação e projetos de BI. Portanto, reflete na completa ligação 

entre o sistema de informação da empresa com a ferramenta BI, possibilitando 

uma administração e fornecendo uma visão geral do negócio transformando 

grande quantidade de dados em informação e conhecimento precioso para a 

empresa. 
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2.2 Ciência de Dados (Data Science) 

A ciência de dados é uma disciplina que busca extrair conhecimento e insights 

valiosos a partir de conjuntos de dados por meio de métodos analíticos e 

computacionais. Ela engloba uma combinação de habilidades, incluindo 

estatísticas, programação e conhecimento do domínio, para descobrir padrões, 

fazer previsões e tomar decisões embasadas. A crescente disponibilidade de 

dados e avanços em tecnologias de análise impulsionaram a importância da 

ciência de dados em diversos campos (Provost, F.; Fawcett, T., 2013). 

A coleta e organização dos dados são passos cruciais na ciência de dados. A 

obtenção de dados relevantes e de alta qualidade é fundamental para garantir 

que as análises subsequentes sejam precisas e confiáveis. Além disso, a 

limpeza e a preparação dos dados envolvem a identificação e correção de erros, 

bem como a formatação adequada, de modo a tornar os dados prontos para 

análise. (McKinney, W.,2012). 

Um aspecto essencial da ciência de dados é a aplicação de técnicas estatísticas 

e algoritmos de aprendizado de máquina para explorar os dados e fazer 

inferências. A análise estatística permite identificar padrões, relações e 

tendências nos dados, enquanto o aprendizado de máquina capacita os 

sistemas a melhorar seu desempenho com base em experiências anteriores, 

possibilitando previsões e classificações precisas. (James, G. et. al, 2013). 

A visualização de dados é uma ferramenta poderosa na ciência de dados, 

permitindo comunicar resultados de forma clara e acessível. Gráficos e 

visualizações interativas ajudam a destacar padrões complexos, insights e 

tendências nos dados, tornando-os compreensíveis para uma variedade de 

públicos. (McKinney, W., 2012). Dessa forma, a visualização de dados tem um 

papel crucial na análise de dados, pois ajuda a comunicar, padrões, tendências 

e insights que podem estar ocultos nos dados brutos. 

 

A ética desempenha um papel crucial na ciência de dados. Os cientistas de 

dados devem considerar cuidadosamente questões relacionadas à privacidade, 

segurança e viés nos dados. A coleta e o uso inadequado de informações 



18 

 

pessoais podem ter implicações sérias, e é fundamental adotar práticas 

responsáveis de análise de dados para garantir a confiabilidade e a integridade 

dos resultados. (O'Neil, C., 2016) 

À medida que a ciência de dados evolui, surgem desafios adicionais, como o 

gerenciamento de dados em larga escala, a interpretação de resultados 

complexos e a criação de modelos que sejam interpretáveis e transparentes. Os 

cientistas de dados também devem estar atualizados com as mais recentes 

tecnologias e tendências do campo, para garantir que suas abordagens 

permaneçam relevantes e eficazes. (Provost, F.; Fawcett, T., 2013). 

2.3 Power BI  

As ferramentas de BI (Business Intelligence) são altamente eficazes para a 

captação e gestão de dados, atividade estratégica para o crescimento de 

companhias, por gerar insights valiosos acerca de suas operações. (XP 

Educação, 2022). 

Segundo Turban e Volonino (2013, p. 41), o principal objetivo de BI é permitir 

acesso em tempo hábil e interativo a dados e dar aos gestores de negócios e 

aos analistas a capacidade de conduzir análises apropriadas.  

Existem inúmeras ferramentas de BI e no caso do nosso trabalho, optamos em 

usar o Power BI da Microsoft. Segundo o site oficial da Microsoft temos o 

seguinte conceito:  

O Power BI é uma plataforma unificada e escalonável para Business Intelligence 

(BI) empresarial e de autoatendimento. Possibilitando ao usuário, manipular e 

visualizar os dados em dashboards e diferentes tipos de gráficos, tornando a 

visualização de dados muito mais dinâmica. (Microsoft, 2023). 

2.4 Tomada de decisão e estratégia de negócio 

A tomada de decisão está intrinsecamente entrelaçada com a estratégia de 

negócios, pois as escolhas feitas pelos gestores exercem um impacto direto na 

direção, abrangência e sucesso das estratégias empresariais. Conforme 
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destacado por Maçães (2017, p. 1), “a gestão estratégica representa um conjunto 

de decisões e ações que têm como objetivo determinar o desempenho de longo 

prazo de uma organização." 

Ao possuir os meios corretos de coleta, tratamento e análise de dados, a 

empresa consegue organizar e melhorar sua estratégia de negócio, tornando, 

consequentemente, o seu processo de tomada de decisão mais racional. 

A racionalidade no processo de tomada de decisão estratégica está diretamente 

relacionada com a efetividade organizacional (Dean & Sharfman, 1996; 

Fredrickson & Iaquinto, 1989; Fredrickson & Mitchell, 1984; Bourgeois & 

Eisenhardt, 1988). 

Além disso, é fundamental que ao discutir sobre a implementação de processos 

informatizados em qualquer empreendimento, o gestor e a equipe de TI 

responsável, compreendam bem a estratégia de negócio e suas possíveis 

mudanças, para que haja total alinhamento do projeto a ser implementado. Pois, 

segundo Turban e Volonino (2013, p. 363), quando a estratégia de TI não está 

alinhada com as estratégias de negócios, há um risco alto de que o projeto de TI 

seja abandonado antes da conclusão. Dessa forma, quando a estratégia de 

negócio é bem compreendida, a estratégia de TI torna-se mais objetiva, evitando 

futuros equívocos na tomada de decisão. Esse alinhamento pode ser encontrado 

nas organizações em diversos níveis. O primeiro é nível de integração 

operacional, para o qual há a necessidade de planos operacionais de negócios 

e de TI. O segundo nível de alinhamento mostra a ideia de integração em um 

nível mais alto de gestão, no qual a integração ocorre por meio da adequação 

estratégia dos objetivos do TI com as estratégias, objetivos e competências 

fundamentais do negócio (BRODBECK e HOPPEN, 2003, p.12). 

 2.5 Eficiência operacional 

A eficiência operacional possui diversos conceitos, em um desses conceitos ela 

pode ser vista como a capacidade de resposta às mudanças inesperada nas 

condições e nas demandas do cliente conforme elas ocorrem (TURBAN e 

VOLONINO, 2013). Já Catelli (2001), afirma que a eficiência operacional é o 

processo pelo qual a organização maximiza seus fins com o uso mínimo de 

recursos. Segundo Porter (1996, p.2), a eficiência operacional e a estratégia são 
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ambas essências ao desempenho excelente o que é, afinal, o objetivo principal 

de qualquer empresa, mas que funcionam de maneira distintas. Ainda segundo 

Porter (1996, p.2), a eficiência operacional significa exercer atividades 

semelhantes melhor do que os rivais.  

Segundo Hammonds (2001, p.106),  

“a estratégia tem a ver com a escolha, com o 

equilíbrio das opções conflitantes dela decorrentes. A 

eficiência operacional está ligada a coisas que não 

requerem um ato de escolha. Ela tem a ver com o que 

é bom para todos e que toda empresa deveria estar 

fazendo.” 

2.6 Data Warehouse 

Segundo Turban et. al (2009) Um Data warehouse é um grande repositório de 

dados projetados para armazenar informações de uma organização de forma 

centralizada, organizada e integrada. É um sistema utilizado para coletar, 

gerenciar e analisar dados de várias fontes diferentes, permitindo que as 

empresas tomem decisões melhores e mais informadas. 

O objetivo principal de um Data Warehouse é fornecer uma visão holística e 

integrada dos dados de uma organização, de modo que os usuários possam 

analisar facilmente as informações e identificar tendências, padrões e insights 

valiosos. Ele geralmente contém dados históricos e transacionais, bem como 

dados de diferentes áreas da empresa, como vendas, marketing, finanças e 

recursos humanos. (TURBAN e VOLONINO, 2013). 

Além disso, um Data Warehouse geralmente é otimizado para análise e 

relatórios, permitindo que os usuários executem consultas complexas e criem 

relatórios personalizados com facilidade. Isso o torna uma ferramenta valiosa 

para os tomadores de decisão, permitindo que eles identifiquem tendências, 

analisem o desempenho e tomem decisões informadas com base nos dados. 

(Turban et. al, 2009). Tomando por base os conceitos descritos, é evidente que 

a importância de transformar dados em informações tem se tornado cada vez 
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mais relevante. Com o aumento do uso de sistemas de gestão em diversas 

organizações, houve um crescimento significativo no armazenamento e 

processamento de dados. Para lidar com esse grande volume de dados, surgiu 

o conceito de Data Warehouse, ou Armazém de Dados, que vai muito além de 

um simples repositório. Ele é importante para as empresas porque fornece uma 

visão unificada e estruturada dos dados de negócios, permitindo que os gestores 

obtenham informações precisas e relevantes em tempo hábil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 

 

3. APLICAÇÃO DO POWER BI NA ANÁLISE DE NEGÓCIO 

3.1 Perspectiva Geral 

O presente trabalho se propõe a explorar uma abordagem prática da análise de 

dados no ambiente de uma pequena pastelaria. As empresas enfrentam desafios 

específicos em termos de gestão e controle de processos, por não utilizar 

quaisquer ferramentas informatizadas para auxiliar em suas operações diárias 

que, por sua vez, impossibilitam a tomada de decisão e resultados com maior 

precisão.   

A jornada que será descrita nas próximas seções abrange desde a fase inicial 

de pesquisa e coleta de dados até a análise minuciosa desses dados, 

proporcionando uma visão abrangente das etapas envolvidas no projeto. 

Pretende-se, com isso, destacar não apenas a eficácia da ferramenta Power BI, 

mas também a importância da análise de dados como uma vantagem 

competitiva, mesmo em pequenos negócios. 

3.2 Pesquisa e identificação do problema 

Na fase inicial do projeto, antes da implementação propriamente dita do Power 

BI, fez-se necessário a realização de uma pesquisa e identificação do problema. 

Esta fase teve como objetivo estabelecer uma compreensão sólida das 

operações existentes na pastelaria e das áreas em que a introdução de um 

sistema informatizado poderia resultar em melhorias substanciais. 

A pesquisa inicial envolveu uma análise detalhada das operações da pastelaria, 

incluindo processos de vendas, controle de estoque e gestão de pedidos e 

estratégias de marketing. Durante esse processo, foram identificados diversos 

desafios, tais como: 

1. Gestão manual de pedidos: O estabelecimento operava de forma 

predominantemente analógica, onde os pedidos eram feitos manualmente. 

Essa abordagem resultou em desafios importantes relacionados à 

comunicação imprecisa e à potencial perda de oportunidade de vendas. Além 

disso devido à natureza manual do registro de pedidos diários, a tarefa de 
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organizar e registrar cada pedido individualmente era demorada e laboriosa. 

Nesse contexto, o acúmulo de grandes volumes de dados ao longo do tempo 

tornava-se uma tarefa praticamente inviável. Como resultado, os registros de 

pedidos eram descartados no mesmo dia, o que, por sua vez, tornou a análise 

de dados pela equipe de gestão uma tarefa praticamente impossível. 

2. Falta de dados organizados: A ausência de dados organizados representou 

um desafio significativo no contexto operacional do estabelecimento. A 

dependência de registros manuais de vendas e pedidos elaborados na 

geração de informações dispersas e desestruturadas, tornava todo o processo 

de geração de dados exclusivamente para o uso diário, os quais eram 

descartados diariamente, evitando, consequentemente, qualquer análise 

futura. Nesse contexto, o segundo problema que se destacou foi a falta de 

dados organizados. A pastelaria, ao não dispor de um sistema informatizado, 

enfrentaria dificuldades para capturar, armazenar e acessar informações 

cruciais de maneira eficiente. Os registros eram frequentemente escritos em 

papel ou anotações avulsas, o que dificultava a integração dos dados e a 

criação de uma visão consolidada das operações do negócio. Essa falta de 

organização de dados tinha implicações diretas na capacidade do 

estabelecimento de tomar decisões informadas e estratégicas. Além disso, a 

gestão enfrentou desafios para identificar tendências de vendas, avaliar a 

eficácia das estratégias de marketing e planejar de forma eficiente o estoque 

necessário para atender à demanda dos clientes, prejudicando a análise de 

desempenho, uma vez que não havia um histórico acessível de dados para 

referência. 

A ausência de dados organizados também prejudicou a capacidade da 

pastelaria de se adaptar rapidamente às mudanças nas preferências dos 

clientes, resultando na perda de oportunidades de vendas e implementação 

de estratégias de negócio mais precisas. A falta de informações centralizadas 

tornou difícil o monitoramento das métricas-chave do negócio e, 

consequentemente, a implementação de melhorias direcionadas.  
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3. Ineficiência na gestão de estoque: A gestão do estoque, sob uma abordagem 

predominantemente manual, representava uma ineficiência operacional que 

se manifestava por meio da recorrência de situações de inadequação de 

níveis de estoque, que oscilavam entre a insuficiência e o excesso de 

produtos. Essa ineficiência acarreta resultados diretos nos custos 

operacionais do empreendimento. 

É relevante ressaltar que a pastelaria adotava um regime de controle diário 

de estoque, com aquisições de insumos realizados diariamente para atender 

à demanda projetada para o dia. No entanto, o manual de execução deste 

processo demonstrou limitações evidentes na capacidade de prever e ajustar 

os níveis de estoque com isolamento. 

A consequência desse cenário foi a possibilidade de insuficiência de produtos     

essenciais para a operação diária da pastelaria, resultando em potenciais 

perdas de vendas e na insatisfação dos clientes. Por outro lado, o manual de 

registro também propiciava o acúmulo de excessos de estoque, o que não 

apenas imobilizava recursos financeiros, mas também resultava em produtos 

perecíveis que poderiam não ser usados a tempo. A ineficiência na gestão de 

estoque, portanto, não apenas comprometia a eficácia das transações da 

pastelaria, mas também afetava diretamente sua rentabilidade e 

competitividade no mercado.  

4. Dificuldades na análise de desempenho: A avaliação do desempenho de 

produtos e estratégias de marketing foi cerceada devido à carência de dados 

precisos e à ausência de relatórios claros. Esta limitação representava um 

desafio significativo no contexto operacional do estabelecimento. 

A pastelaria, que anteriormente operava sem um sistema informatizado, 

carecia de uma infraestrutura adequada para coleta e armazenamento de 

dados pertinente às vendas e estratégias de marketing. Essa falta de dados 

organizados e relatórios acessíveis dificultava a capacidade de gestão em 

avaliar com precisão o desempenho de produtos específicos, bem como o 

impacto das estratégias de marketing renovadas. 
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Consequentemente, a pastelaria enfrentou dificuldades na identificação das 

preferências dos clientes, no acompanhamento da eficácia das campanhas 

promocionais e na identificação de tendências de consumo. A ausência de 

informações claras também limitava a capacidade de tomar decisões 

informadas e de ajustar estratégias comerciais de acordo com as demandas 

do mercado. 

5. Incapacidade de expandir o serviço de entrega (delivery): A pastelaria estava 

ciente do seu potencial para expandir suas operações de entrega, mas se 

deparou com uma barreira substancial devido à ausência de um sistema 

eficiente de gerenciamento de pedidos. Esta incapacidade de expandir o 

serviço de entrega representava um desafio significativo no contexto 

operacional do estabelecimento. A falta de um sistema automatizado para 

gerenciar pedidos de forma eficaz impede a pastelaria de capitalizar 

plenamente essa oportunidade de crescimento. 

A ausência de um sistema de gerenciamento de pedidos eficiente resultou em 

dificuldades operacionais, como a sobrecarga de comunicações telefônicas 

para receber e registrar pedidos, além da possibilidade de erros de registro e 

entregas tardias. Isso não apenas prejudicou a experiência do cliente, mas 

também aumentou o risco de perda de vendas e sua competitividade no 

mercado.   

3.3 Coleta de dados 

Dado o exposto na seção 3.1, anterior do estabelecimento de coletar dados 

apenas em relação aos pedidos diários, que eram posteriormente descartados 

após o término do expediente, tornou-se necessária, em primeiro lugar, a 

implementação de um processo de coleta de dados integralmente manual. 

Nesse contexto, foi estabelecido um acordo com o proprietário do 

estabelecimento para realizar a coleta de dados em uma frequência semanal, 

em oposição à prática anterior de descarte. Esses dados eram então arquivados 

em uma pasta expansível, subdividida em compartimentos designados para 
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Conforme apresentado acima (Figura 5), é perceptível que os produtos 

estabelecem uma relação direta com seus respectivos códigos, e, por 

conseguinte, esses códigos mantêm uma associação com a categoria atribuída 

ao produto. Ao efetuar tal associação, torna-se mais acessível a identificação 

dos produtos. Por exemplo, a presença da letra 'B' no início do código sugere 

que se trata de uma bebida, enquanto a presença da letra 'S' indica um salgado, 

e assim por diante. Essa estrutura de codificação proporciona uma metodologia 

eficaz para discernir a natureza de cada produto com base em seu código, 

facilitando a compreensão e categorização rápida dos itens dentro do escopo de 

análise. Além disso, para acomodar diferentes variantes do mesmo produto, 

acrescentou-se uma letra após o número (por exemplo, a coxinha de frango com 

queijo e catupiry foi codificada como 'S01A'), e assim sucessivamente. Essa 

abordagem simplificada facilitou a identificação individual de cada produto, além 

de indicar claramente a categoria à qual pertenciam. A utilização de códigos de 

produtos seguindo esse padrão permitiu uma classificação ordenada e 

compreensível dos itens, tornando a análise de dados mais eficaz e o 

acompanhamento do desempenho de cada categoria de produto de maneira 

mais precisa. 

• Produto: Os produtos foram categorizados minuciosamente de acordo com 

suas classes específicas, englobando pastéis, salgados, bebidas e doces. 

Essa metodologia organizacional foi implementada com o propósito de 

promover uma distinção clara entre cada item, proporcionando, 

simultaneamente, uma separação definida com base nas categorias 

associadas a cada produto. Essa estratégia de organização não apenas 

facilitou a identificação individual dos itens, mas também permitiu uma 

segregação evidente, contribuindo para uma compreensão mais precisa e 

ordenada dos produtos dentro do contexto da análise. 

Essa classificação sistemática revelou-se fundamental para a análise dos 

dados, uma vez que facilitou a identificação e a avaliação individual de cada 

categoria de produto. Além disso, possibilitou uma compreensão mais 

profunda das tendências de vendas e do desempenho de cada segmento do 

cardápio da pastelaria. Ao categorizar os produtos dessa forma, o processo 
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de análise de dados tornou-se mais acessível e eficaz, fornecendo insights 

valiosos que poderiam ser usados para otimizar a gestão de estoque, 

estratégias de marketing e tomadas de decisão informadas. 

• Descrição do produto: Uma vez que os produtos foram agrupados em 

categorias, tornou-se imperativo descrevê-los individualmente. Essa 

abordagem revelou-se de suma importância, pois permitiu a manutenção da 

identificação única de cada produto e suas respectivas variações dentro do 

amplo cardápio da pastelaria. A descrição minuciosa de cada item possibilitou 

uma análise extremamente detalhada dos dados coletados. 

Essa análise minuciosa dos produtos desempenhou um papel crucial no 

processo de avaliação do desempenho das vendas e das estratégias de 

marketing da pastelaria. Cada produto e sua respectiva descrição forneceram 

informações valiosas sobre sua aceitação junto aos clientes, suas variações 

de popularidade ao longo do tempo e sua contribuição para o faturamento 

global do estabelecimento. 

Além disso, ao detalhar individualmente os produtos, tornou-se possível 

identificar oportunidades de melhoria nas ofertas da pastelaria. Por exemplo, 

ao examinar as variações específicas de um produto que eram mais ou 

menos populares, a gestão podia ajustar seu estoque e estratégias de 

marketing de forma precisa para atender às preferências dos clientes. 

• Quantidade vendida: Ao realizar a soma do número de produtos vendidos em 

cada dia, uma análise detalhada do desempenho individual das saídas de 

cada item e de suas respectivas categorias tornou-se uma tarefa mais 

simples. Isso permitiu uma investigação criteriosa, que vai além da mera 

contagem, possibilitando uma compreensão mais profunda do 

comportamento das vendas. Através dessa análise minuciosa, foram 

identificados os produtos que apresentaram as maiores taxas de saída, 

destacando-se como líderes em popularidade junto aos clientes. Isso 

proporcionou uma visão clara dos produtos-chave que impulsionavam o 

faturamento da pastelaria. Além disso, foi possível identificar aqueles com 
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vendas menos expressivas, destacando áreas onde melhorias poderiam ser 

implementadas. 

Essa abordagem não apenas forneceu insights sobre quais produtos eram os 

favoritos dos clientes, mas também permitiu que a gestão avaliasse o 

desempenho de grupos de produtos inteiros. Por exemplo, ao analisar a 

quantidade vendida dentro de categorias, como 'pastéis', 'salgados', 'bebidas' 

e 'doces', a pastelaria pôde discernir quais segmentos estavam obtendo um 

desempenho excepcional e quais poderiam beneficiar-se de estratégias 

adicionais de marketing e promoção. 

Dessa forma, a análise detalhada da quantidade vendida não apenas revelou 

os produtos mais e menos populares, mas também forneceu insights valiosos 

para otimizar o mix de produtos, ajustar a gestão de estoque e criar 

estratégias de marketing mais eficazes, impulsionando o sucesso e o 

crescimento da pastelaria. 

• Tipo de venda:  Ao discriminar e categorizar o tipo de venda efetuada, tornou-

se viável a obtenção de uma segmentação mais precisa do desempenho 

individual dos produtos, tanto nas vendas presenciais quanto nas entregas, 

permitindo uma análise minuciosa das preferências dos clientes em relação a 

produtos específicos em diferentes contextos de serviço. Esse enfoque 

analítico possibilitou uma compreensão mais profunda da dinâmica de 

demanda, fornecendo ao gestor insights valiosos para elaboração de 

estratégias de negócios direcionadas à otimização do desempenho dos 

produtos menos favorecidos.  

Essa abordagem detalhada possibilitou a identificação de produtos que se 

destacavam em vendas presenciais, bem como aqueles que eram preferidos 

pelos clientes em pedidos de entrega. Além disso, permitiu a identificação de 

produtos que poderiam beneficiar-se de ações específicas para alavancar seu 

desempenho no mercado. 

O gestor, munido dessas informações, pôde adotar uma abordagem mais     

direcionada na tomada de decisões estratégicas. Por exemplo, foi possível 
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conceber estratégias de promoção e marketing voltadas para os produtos que 

apresentavam menor desempenho em vendas, visando estimular sua 

aceitação pelo público. Da mesma forma, produtos já populares podiam ser 

promovidos de maneira diferenciada nas vendas presenciais e por entrega, 

maximizando seu potencial de vendas em ambos os contextos de serviço. 

• Valor unitário: A manutenção do registro do valor unitário de cada produto 

revelou-se uma medida essencial para a elaboração de uma análise 

comparativa do desempenho diário de vendas. Após a conclusão de cada dia 

de operação, a inclusão desses valores permitiu o cálculo preciso da receita 

proveniente das vendas, com base não apenas na quantidade de unidades 

vendidas, mas também no valor unitário de cada item. 

Essa abordagem analítica refinada viabilizou a obtenção de um panorama 

detalhado das variações de desempenho ao longo do tempo. Ao avaliar as 

receitas diárias, o gestor pôde identificar flutuações nas preferências dos 

clientes, bem como tendências de consumo sazonais. Além disso, foi 

possível detectar quais produtos contribuíram de maneira mais substancial 

para a receita total e quais poderiam ser promovidos de forma estratégica 

para impulsionar o faturamento. 

O armazenamento do valor unitário, juntamente com dados de quantidade 

vendida, também foi vital para a análise do desempenho de produtos 

individualmente. Isso permitiu a identificação de itens que, embora vendidos 

em menor quantidade, contribuíam significativamente para a receita devido a 

seu alto valor unitário. Esse entendimento refinado do mix de produtos ajudou 

o gestor a tomar decisões embasadas na alocação de recursos e na 

promoção de produtos com base em seu potencial de lucro. 

Em síntese, a inclusão do valor unitário na análise das vendas representou 

um aprimoramento fundamental na compreensão do desempenho financeiro 

diário da pastelaria, possibilitando ao gestor insights precisos para a 

formulação de estratégias direcionadas ao crescimento do negócio e ao 

atendimento às demandas dos clientes. 
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A representação tabular em formato de gráfico de barras empilhadas realiza uma 

análise pormenorizada dos produtos, organizando-os de acordo com suas 

quantidades de vendas. Cada linha da tabela é atribuída a um produto 

específico, enquanto as colunas fornecem informações detalhadas sobre as 

respectivas quantidades vendidas. Essa disposição estruturada possibilita uma 

clara percepção dos produtos mais populares, destacando aqueles que 

apresentam as maiores quantidades de vendas. 

Variáveis Utilizadas: 

Produto: Identificação única para cada item comercializado. 

Quantidade Vendida: Indicação do número de unidades vendidas para cada 

produto. 

Elaboração: 

Modelo Gráfico: Barras Empilhadas 

Eixo Y: Especificação do Produto 

Eixo X: Soma das Quantidades Vendidas 

Ações Realizadas: 

Escolha do Gráfico: A opção por um gráfico de barras empilhadas foi deliberada 

para ressaltar a contribuição relativa de cada produto para o total das vendas. 

Variável no Eixo Y: A categoria "Especificação do Produto" foi cuidadosamente 

escolhida para classificar os itens de maneira clara e distintiva. 

Função de Soma no Eixo X: A aplicação da função de soma consolidou as 

quantidades vendidas, proporcionando uma perspectiva acumulativa das vendas 

de cada produto ao longo do período analisado. Este enfoque permite não 

apenas identificar os produtos mais vendidos, mas também compreender como 

cada um contribui para o resultado global.  
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identificação de padrões e variações ao longo do período sob análise. Desta 

forma, a tabela não apenas descreve, mas serve como uma ferramenta analítica 

valiosa para a compreensão dos fluxos financeiros e a tomada de decisões 

orientadas por dados, contribuindo para uma gestão mais eficaz e adaptativa do 

negócio. 

Variáveis: 

Eixo X (Datas Agrupadas): Utilizado um agrupamento de datas em seis 

categorias, representando cada dia da semana, excluindo a segunda-feira (sem 

operações de vendas); 

Eixo Y (Valor Total de Vendas): Aplica uma função de soma, consolidando os 

valores totais de vendas para cada categoria de data. 

Elaboração:  

A estrutura adotada para desenvolver esta tabela segue o modelo de colunas 

clusterizadas. Esta decisão proporciona uma representação visual precisa, onde 

cada coluna organiza as datas em categorias específicas da semana. A função 

de soma no eixo Y consolida os valores totais de vendas, gerando um gráfico 

que contrasta o faturamento de cada agrupamento em relação aos dias da 

semana. Esta abordagem revela-se instrumental para análise minuciosa e 

identificação de padrões nas tendências de vendas ao longo da semana. 

Por fim, ao desenvolver um gráfico que retrata a distribuição do faturamento ao 

longo dos dias da semana, tornou-se essencial criar uma tabela abrangendo 

todos os dias do trimestre examinado. Essa abordagem viabilizou a análise 

minuciosa do desempenho individual de cada dia, proporcionando uma 

compreensão mais aprofundada dos padrões de vendas e simplificando a 

identificação de possíveis tendências ou variações durante o período em análise. 

Como evidencia a Figura 16 a seguir: 
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4 RESULTADOS 
 

Durante o período de três meses, a análise dos dados revelou insights valiosos 

sobre o desempenho. Com um faturamento bruto total de R$ 83.882,00 e a 

venda de 10.246 produtos, destacamos as seguintes informações: 

Produto Mais Vendido: Coxinha de Frango 

A coxinha de frango emergiu como o produto mais popular, esta informação 

destaca a preferência dos clientes por este salgado específico. 

Categoria Mais Vendida: Salgados Fritos (incluindo Coxinha de Frango e Pastel) 

A categoria de salgados fritos, que engloba a coxinha de frango e o pastel, 

liderou as vendas. Este dado sugere uma oportunidade para estratégias de 

marketing direcionadas a esta categoria. 

Modalidade de Venda: 65% Presencial 

A maioria das vendas (65%) ocorreu de forma presencial. Isso indica a 

importância de manter uma presença física eficiente e de proporcionar uma 

experiência agradável aos clientes que visitam a loja. 

Dia de Maior Venda Média: Domingo 

O domingo se destacou como o dia de maior venda média. Esse padrão pode 

ser explorado para otimizar o estoque, a equipe e as estratégias de marketing 

nos dias mais movimentados. 

Oportunidades Futuras: Considerando a preferência pela coxinha de frango, 

pode ser vantajoso introduzir variações do produto ou promoções específicas 

para aumentar ainda mais as vendas. 
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Estratégias de marketing direcionadas à categoria de salgados fritos podem ser 

exploradas para maximizar o faturamento, aproveitando a popularidade desses 

produtos. 

Investir em promoções especiais aos domingos pode potencializar o aumento 

das vendas nesse dia específico. 

4.1 Resultado Individual por Mês 

Março: 

Faturamento Bruto: R$ 29.379,50 

Quantidade de Produtos Vendidos: 3600 

Produto Mais Vendido: Coxinha de Frango 

Categoria Mais Vendida (Outra): Pastel 

Percentual de Vendas Presenciais: 66,89% 

Dia de Maior Número de Vendas: Sexta-feira 

Abril 

Faturamento Total: R$ 28.033,00 

Quantidade de Produtos Vendidos: 3389 

Produto Mais Vendido: Coxinha de Frango 

Categoria Mais Vendida: Salgado 

Percentual de Vendas Presenciais: 66,04% 

Dia de Maior Número de Vendas: Domingo 

Maio 

Faturamento Total: R$ 26.469,50 

Quantidade de Produtos Vendidos: 3257 
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Produto Mais Vendido: Coxinha de Frango 

Categoria Mais Vendida: Salgado 

Percentual de Vendas Presenciais: 63,52% 

Dia de Maior Número de Vendas: Domingo 
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5 CONCLUSÃO 

Através da utilização do Power BI para análise dos dados, mesmo em uma 

amostra modesta, revelaram-se insights valiosos acerca do desempenho do 

negócio, os quais, até então, a pastelaria desconhecia ou possuía conhecimento 

limitado, devido à ausência de meios informatizados para realizar uma análise 

mais aprofundada. Esta iniciativa proporcionou não apenas uma compreensão 

detalhada sobre o faturamento e os produtos mais vendidos, mas também 

permitiu, mesmo em um período breve de análise, a formulação de estratégias 

concretas para aprimorar o negócio. Tais estratégias incluem impulsionar a 

comercialização dos produtos com menor demanda e conceber promoções com 

os produtos mais populares. 

Adicionalmente, a análise proporcionou uma visão abrangente do faturamento 

total ao longo do trimestre, bem como do faturamento individual de cada mês. 

Esta visão mais holística possibilita a criação de um plano de controle mais 

efetivo dos gastos, direcionando de maneira mais eficiente os recursos da 

pastelaria. Consequentemente, esta abordagem contribui não apenas para a 

redução do desperdício de matéria-prima, mas também para a identificação e 

eliminação de gastos desnecessários, representando um passo crucial rumo à 

otimização dos recursos financeiros da pastelaria. Em última análise, a aplicação 

dessa metodologia de análise de dados revelou-se um instrumento 

indispensável para a melhoria contínua e o crescimento sustentável do 

empreendimento. 

 

5.1 Futuros trabalhos 

O presente estudo oferece uma base sólida para futuras investigações e 

aprimoramentos, delineando diversas áreas promissoras para expandir e 

enriquecer a análise de dados do negócio em questão. Algumas sugestões para 

a evolução deste trabalho incluem: 

• Ampliação da Amostra de Dados: Uma expansão significativa na quantidade 

de dados coletados da empresa proporcionaria uma visão mais abrangente 
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e aprofundada. Além dos dados de vendas e faturamento, considera-se a 

inclusão de informações sobre gastos e despesas. Essa abordagem mais 

ampla permitiria uma análise mais precisa e abordaria aspectos financeiros 

essenciais para uma compreensão abrangente do desempenho do negócio. 

• Extensão do Período de Análise: A coleta de dados ao longo de um período 

mais extenso é crucial para uma análise abrangente e a identificação de 

tendências ao longo do tempo. A consideração de um período mais amplo 

permitiria não apenas uma análise mais precisa, mas também abriria 

caminho para a implementação de análises preditivas. A atual análise, 

centrada na análise descritiva, poderia ser complementada com uma 

abordagem preditiva, proporcionando insights valiosos para o planejamento 

estratégico futuro. 

• Aprofundamento na Utilização do Power BI: No âmbito do Power BI, é 

possível aprofundar o conhecimento sobre o software, explorando recursos 

avançados como a linguagem DAX (Data Analysis Expressions). A 

incorporação de fórmulas personalizadas e expressões em modelos de 

dados tabulares permitiria uma maior personalização e sofisticação na 

geração de gráficos interativos. Essa exploração mais aprofundada das 

capacidades do Power BI potencializaria a interatividade e a apresentação 

visual dos dados, elevando a experiência analítica para os usuários finais. 

Essas diretrizes proporcionam um direcionamento para futuros esforços de 

pesquisa e desenvolvimento, visando uma análise ainda mais abrangente e 

impactante do desempenho do negócio em questão. 
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